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A Rua 10 de Vicente Pires está praticamente intransitável em decorrência das chuvas: buracos em sequência danificam os carros que passam pelo local 
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Em Ceilândia, uma crescente erosão ameaça moradores próximos: alerta da Defesa Civil 
	 Na 214 Sul, o galho de uma árvore caiu, e funcionários de um prédio tiveram de tirá-lo da rua 

Prejuízos e risc(is no DF 
Com as chuvas, os buracos apareceram em várias partes de Vicente Pires, destruindo rodas e pneus de veículos. Em Ceilândia, 
o perigo é de desabamento de casas próximas a uma erosão. Na 214 Sul, um grande galho quase atingiu um veículo 
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chuva voltou a fazer es- 
tragos em todo o Distri- 
to Federal. Entre os prin- 
cipais problemas relata-

dos pelos brasilienses, estão 
queda de galhos, alagamentos, 
buracos no asfalto e erosão de 
terrenos. O Governo do DF ga-
rante que medidas estruturais 
estão sendo tomadas para evitar 
tragédias. O Correio percorreu 
ontem alguns pontos do Plano 
Piloto, de Ceilândia e Vicente Pi-
res. Em todas as cidades, os mo-
radores relataram prejuízos cau-
sados pelos temporais. 

Na 214 Sul, um galho grande 
de uma árvore, em frente ao Blo-
co E, por pouco não caiu em ci-
ma de uma caminhonete que 
passava na pista no momento da 
queda. O porteiro do prédio, 
Raimundo Oliveira, disse que o 
ramo caiu por volta das 8h e re-
clamou da falta de atendimento 
da Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap). "Desde 
a hora da queda, estamos ten-
tando contato com alguém da 
Novacap para retirar o galho do 
meio da pista, mas ninguém 
atende. Tive que pedir aos aju-
dantes do prédio para puxar pa-
ra a calçada e não atrapalhar o 
trânsito nem causar um aciden-
te", contou. "Já ligamos diversas 
vezes solicitando a poda de ár-
vores, mas ninguém vem", afir-
mou o porteiro. 

A Novacap informou que pos-
sui, atualmente, 13 equipes para 
realizar a poda e o corte de árvo-
res em todo o DE A Companhia 
alegou que está em fase de pro-
cesso licitatório para a contrata-
ção de mais seis equipes para 
melhorar o atendimento à popu-
lação. O órgão recebe, anual-

.  mente, 10 mil solicitações do ti-
po. O DF tem, aproximadamen-
te, 5 milhões de árvores. 

Aquela área 
(Sol. Nascente) esta 
em alerta. Alguns 
moradores foram 
notificados quanto 
ao risco de continuar 
nas casas, que 
podem desabar 
Sérgio Bezerra, subsecretário de 
Operações da Defesa Civil do DF 

Em Vicente Pires, o maior 
problema enfrentado pelos mo-
radores é a destruição do asfal-
to. Com  a chegada das chuvas, 
diversos trechos estão quase in-
transitáveis, como as ruas 3 e 10. 
Os carros são obrigados a passar 
pela contramão para não corre-
rem o risco de cair em algum 
buraco. O resultado são oficinas 
lotadas de veículos em busca de 
reparos nos pneus, nas rodas e 
na suspen%ão. 

No Condomínio Sol Nascente, 
em Ceilândia, o risco está a me-
nos de um metro das casas loca-
lizadas na Chácara 174 devido a  

uma enorme erosão. Com  o acú-
mulo de água da chuva, o chão 
está úmido e fofo. A Defesa Civil 
esteve no local, na manhã de on-
tem, e solicitou à Administração 
Regional uma intervenção estru-
tural. "Pedimos ao órgão compe-
tente o preenchimento do bura-
co que ameaça as casas. Aquela 
área está em alerta. Alguns mora-
dores foram notificados quanto 
ao risco de continuar nas resi-
dências, que a qualquer hora po-
dem desabar", disse o subsecre-
tário de Operações da Defesa Ci-
vil do DF, Sérgio Bezerra. 

O enfermeiro Francisco José, 

40 anos, contesta a informação 
de que tenha sido notificado. 
"Ninguém falou nada formal-
mente para quem mora aqui. 
Não vou poder sair da minha ca-
sa porque não tenho para onde 
ir. O governo quer retirar a gente, 
mas não fala para onde vai levar 
e, enquanto isso, a situação con-
tinua", revelou José. Além do 
Condomínio Sol Nascente, a De-
fesa Civil do DF monitora sema-
nalmente, para evitar o risco de 
desabamentos, algumas qua-
dras de Vicente Pires, das vilas 
Rabelo 1 e 2, próximo a Sobradi-
nho 2, e da Fercal. 
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